
 
08/05/2025  

 

 
Apresentação da Disciplina, Bibliografia e Avaliações / Os ensaios de Virginia 
Woolf sobre a escrita feminina e questões de gênero – “As mulheres e a 
literatura” (1929) e “Profissões para mulheres” (1931) / Poemas de Rupi Kaur 
 

 
15/05/2025  

 
Seminário de Crítica Feminista e Autoria Feminina na UFMS-Campo Grande, 
MS (Não haverá aula) 
 

 
22/05/2025  

 

 
Virginia Woolf, seu ensaio “Um teto todo seu” (1929) e a crítica feminista 
brasileira: Lúcia Miguel Pereira, Patrícia Galvão [Pagu], Clarice Lispector, Sigrid 
Renaux, Rita Terezinha Schmidt, Izabel Brandão, Mônica Hermini de Camargo, 
Maria Aparecida de Oliveira, Davi Pinho, Patrícia Marouvo e Marcela Filizola. 
 

 
29/05/2025  

 

 
As críticas feministas Elaine Showalter e Toril Moi sobre Virginia Woolf: a 
rejeição de Showalter e a defesa de Moi / A androginia no romance Orlando e 
em Um teto todo seu. 
 
 

FACULDADE DE LETRAS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS: ESTUDOS LITERÁRIOS 

DISCIPLINA: Crítica Feminista, Estudos de Gênero e Perspectivas Interseccionais  
 

1º semestre 2025      CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 horas-aula (4 créditos) 
 

Professora Dra. Nícea Helena Nogueira 
 

 
EMENTA:  Enfoque das novas perspectivas criadas, principalmente, a partir do século XX para 
o estudo e análise dos diferentes agentes, práticas e obras literárias e artísticas de autoria 
feminina dentro de diversos campos literários e culturais. Debate sobre as questões identitárias 
e a ruptura de dogmas literários pela autoria feminina. Leitura e discussão de textos teóricos e 
literários para promover a reflexão sobre os sistemas interseccionais de representação — 
gênero, sexualidades, etnias, classe, diferença, alteridade — e suas relações com as 
estruturas de poder. 
 
Conteúdo Programático: 
 

1. Virginia Woolf, seu ensaio “Um teto todo seu” e a crítica feminista brasileira 
2. Elaine Showalter e Toril Moi sobre Virginia Woolf  
3. Sandra Gilbert e Susan Gubar sobre Emily Dickinson 
4. Helene Cixous sobre Clarice Lispector 
5. Judith Butler na análise do conto “Longe dela” de Alice Munro 
6. bell hooks e Patricia Hill Collins sobre o conceito de Interseccionalidade 
7. Leila Gonzalez e a poesia de autoria negra: Elisa Lucinda, Patrícia Aniceto e Audre 

Lorde 
8. Constância Lima Duarte e o conceito de Escrevivência de Conceição Evaristo 
9. Angela Davis e o Feminismo Abolicionista 
10. Heloísa Teixeira [Buarque de Hollanda] e a coleção Pensamento Feminista 
11. Política de Gênero, por Bo-Myung Kim, em A vegetariana, de Han Kang 
12. Ficção especulativa feminista na antologia de contos Irmãs da revolução 

 



 
05/06/2025  

 
 

 
Sandra Gilbert e Susan Gubar sobre a “Infecção na sentença” e a poesia de  
Emily Dickinson 
 

 
12/06/2025 

 

 
Helene Cixous sobre Clarice Lispector: um diálogo entre Lucia Helena e O riso 
da Medusa na leitura de Água viva. 
 

 
19/06/2025 

 

 
Feriado Corpus Christi 

 
26/06/2025  

 
 

 
Problemas de gênero de Judith Butler na análise do conto “Longe dela”: o 
feminismo na narrativa curta de Alice Munro – a subversão do amor 

 
03/07/2025 

 

 
Raça e gênero, segundo bell hooks, e o conceito de Interseccionalidade por 
Patricia Hill Collins e Sirma Birge 
A cor púrpura, de Alice Walker – um romance epistolar e um filme clássico 
 

 
10/07/2025 

 

 
O conceito de Amefricanidade de Leila Gonzalez na poesia de autoria negra: 
poemas de Elisa Lucinda, Patrícia Aniceto e Audre Lorde 
Constância Lima Duarte e o conceito de Escrevivência em Poemas da 
recordação de Conceição Evaristo 
 

 
17/07/2025 

 

 
Angela Davis e o Feminismo Abolicionista: o projeto “Corpos indóceis e 
mentes livres” de Denise Carrascosa, da UFBA. 
 

 
24/07/2025 

 

 
Heloísa [Teixeira] Buarque de Hollanda e a coleção Pensamento Feminista – 
edições da crítica feminista brasileira – livros fundamentais 
 

 
31/07/2025 

 

 
(Anti)Feminismo e Política de Gênero: o caso da Coreia do Sul, por Bo-Myung 
Kim  – o silenciamento da protagonista de A vegetariana, de Han Kang 
 

 
07/08/2025 

 

 
Crítica feminista de dois contos do volume Irmãs da revolução: antologia de 
ficção especulativa feminista – exercício teórico-prático 
 

 
14/08/2025 

 

 
Apresentação discente do esboço de artigo científico 

 
Avaliações 
 
1) Leitura prévia dos textos indicados para a participação na discussão em aula = 3 pontos por 
aula = 33 pontos 
Obs: caso o(a) aluno(a) precise se ausentar da aula, redigirá uma breve análise (máximo de 3 
páginas) do texto literário apresentado com a fundamentação teórica proposta para obter a 
pontuação da aula. 
 
2) Apresentação do esboço de artigo (trabalho final) na aula do dia 14/08/25 = 7 pontos 



 
3) Trabalho final: Análise de uma obra literária (poema, conto ou romance) à luz de uma das 
abordagens discutidas no curso em formato de artigo científico = 60 pontos 
Total= 100 pontos 
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